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RESUMO 

A hipersensibilidade é uma característica comum 

em muitas crianças com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), tornando-as mais sensíveis a 

estímulos sensoriais do ambiente, como sons, 

texturas, sabores e odores, equilíbrio e postura. 

Essas reações podem ter um impacto substancial 

tanto na qualidade de vida quanto nas interações 

sociais dessas crianças. Diante disso, a 

fonoaudiologia, em colaboração com a equipe 

multidisciplinar, desempenha um papel 

fundamental na avaliação, diagnóstico e 

intervenção, visando ajudar essas crianças a lidar 

com suas sensibilidades exacerbadas. A abordagem 

terapêutica busca criar estratégias personalizadas 

para cada criança, levando em consideração a ampla 

variação na intensidade das hipersensibilidades 

dentro do TEA. Por esse motivo, o presente artigo 

possui como objetivo central abordar a 

hipersensibilidade em crianças com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). É fundamental reconhecer 

e compreender as áreas específicas em que cada 

criança é mais sensível, visto que essa sensibilidade 

pode variar amplamente de uma criança para outra. 

Abordar a hipersensibilidade de maneira 

personalizada é essencial para melhorar a qualidade 

de vida dessas crianças, reduzindo seu desconforto, 

ansiedade e comportamentos desafiadores. Dito 

isso, o desenvolvimento deste estudo foi embasado 

em uma pesquisa bibliográfica, que utilizou como 

fontes artigos científicos disponíveis em 

plataformas renomadas, como o Google 

Acadêmico, além de periódicos indexados no 

Scielo. 

 

Palavras-chave: Hipersensibilidade, TEA, 

Crianças.

  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) constitui uma síndrome de neurodesenvolvimento 

notória, caracterizada pela presença de limitações nas esferas da comunicação e da interação social, 

juntamente com a manifestação de padrões de comportamento, interesses e atividades que tendem a 

ser restritos e repetitivos. (American Psychiatric Association, 2013). 

Neste contexto, é frequente que muitas crianças diagnosticadas com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) demonstrem alterações sensoriais notáveis, muitas vezes de natureza perturbadora. As 

sensibilidades em alguns sentidos podem gerar ansiedade e induzir comportamentos agressivos ou 

automutiladores. (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014; CHOI; LIM, 2010; 

CHUANG; KUO, 2016; POSAR; VISCONTI, 2018). 

Adicionalmente, dentro dessas condições é comum observar um interesse fora do comum por 

aspectos sensoriais do ambiente e a presença de hipersensibilidades ou hipossensibilidades aos 
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estímulos sensoriais que são percebidos através dos sentidos do corpo humano (LEITE et al, 2018). 

Além dos sentidos tradicionais, como visão, audição, olfato, tato e paladar, é importante lembrar que 

todos os indivíduos possuem sentidos adicionais, como o sistema vestibular e proprioceptivo. No 

entanto, em pacientes com transtorno do espectro autista (TEA), esses sentidos podem estar sujeitos a 

hiper ou hipossensibilidades, o que significa que podem estar mais intensificados ou reduzidos em sua 

percepção (MANUAL DE ORIENTAÇÃO, 2019).  

De acordo com as palavras de Costa (2016), é essencial ressaltar que o tratamento de crianças 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) é inerentemente multidisciplinar. Isso implica que nenhum 

profissional, independentemente de sua competência, pode assumir sozinho a responsabilidade pelo 

tratamento desse transtorno complexo. As abordagens multidisciplinares podem variar, sendo 

selecionadas de acordo com as necessidades específicas de cada caso e podem incluir profissionais 

como fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais, psicólogos e fisioterapeutas. 

Dito isso, o presente artigo busca abordar a hipersensibilidade em crianças com TEA, pois é de 

extrema importância direcionar atenção a esse grupo, uma vez que desempenha um papel central na 

melhoria da qualidade de vida dessas crianças.  

A escolha desse tema se justifica pelo fato de que, ao abordar e tratar essa sensibilidade, torna-

se possível promover a inclusão social, facilitar a comunicação, reduzir comportamentos desafiadores 

e estimular o desenvolvimento global. Além disso, essa abordagem não apenas beneficia a criança com 

TEA, mas também contribui significativamente para o bem-estar da família, criando um ambiente mais 

harmonioso. Essa abordagem holística permite que as crianças alcancem todo o seu potencial e vivam 

uma vida mais plena e satisfatória. 

Quanto a metodologia deste estudo é de caráter bibliográfico feita através do levantamento de 

dados sobre a hipersensibilidade em crianças com transtorno do espectro autista (TEA) e, para tanto, 

utilizou-se de publicações de fontes artigos científicos disponíveis nas plataformas como o Google 

Acadêmico, periódicos indexados no Scielo. 

A pesquisa se concentrou na área da linguagem, com o objetivo de explorar a hipersensibilidade 

em crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

A estrutura do texto é organizada da seguinte forma: na primeira seção, foi apresentado um 

resumo conciso sobre o Transtorno do Espectro Autista, abordando seu conceito, características, tipos, 

classificação no CID-11 e a relevância da equipe multidisciplinar no processo de diagnóstico e 

avaliação. 

Na segunda seção são abordados os principais tipos de hipersensibilidade em crianças com 

TEA, que englobam as áreas sensoriais e perceptuais (sonoros, visuais, gustativos, olfativos e táteis, 

equilíbrio e postura, e consciência corporal). Também é apresentada uma breve explanação sobre a 

"máquina do abraço”, uma inovação concebida por Temple Grandin, que foi diagnosticada autista 
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ainda na infância. A referida máquina foi feita para reduzir ansiedade, tensão e movimentos repetitivos 

em pessoas que tem hipersensibilidade.  

Já na terceira seção, foram discutidas as intervenções para crianças com TEA, destacando a 

relevância do papel do fonoaudiólogo, terapia de integração sensorial, equoterapia, psicomotricidade 

e a colaboração da equipe multidisciplinar.  

 

2 MATERIAIS E MÉTODO 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa e se enquadra no gênero de revisão bibliográfica. 

Isso se deve ao fato de que o trabalho segue as técnicas de pesquisa que envolvem a análise crítica de 

literatura previamente publicada em diversos formatos, incluindo livros, periódicos e documentos 

disponíveis tanto em formato impresso quanto eletrônico na internet (Thomas, Nelson & Silverman, 

2012). 

No que se refere à pesquisa bibliográfica, Prodanov (2013, p.54) explica que: 

 
Pesquisa bibliográfica: quando elaborada a partir de material já publicado, constituído 

principalmente de: livros, revistas, publicações em periódicos e artigos científicos, jornais, 

boletins, monografias, dissertações, teses, material cartográfico, internet, com o objetivo de 

colocar o pesquisador em contato direto com todo material já escrito sobre o assunto da 

pesquisa. Em relação aos dados coletados na internet, devemos atentar à confiabilidade e 

fidelidade das fontes consultadas eletronicamente. Na pesquisa bibliográfica, é importante que 

o pesquisador verifique a veracidade dos dados obtidos, observando as possíveis incoerências 

ou contradições que as obras possam apresentar (PRODANOV, 2013, p.54). 

 

Para atingir os objetivos propostos neste estudo, conduziu-se uma pesquisa bibliográfica 

abrangente. Utilizou-se como fontes primárias de pesquisa artigos científicos disponíveis em 

plataformas amplamente reconhecidas, como o Google Acadêmico, bem como periódicos indexados 

pela Scielo. Esta pesquisa bibliográfica rigorosa proporcionou uma base sólida para a revisão da 

literatura e a coleta de informações relevantes relacionadas ao nosso estudo 

Utilizou-se as seguintes palavras-chave no campo de pesquisa das referidas plataformas: 

transtorno do espectro autista, hipersensibilidade, sensorial, autismo na infância, intervenção TEA. 

Além disso, aplicou-se um filtro nos resultados para que o lapso temporal fosse no período de 2012 a 

2022, e arquivos nos idiomas da língua portuguesa e inglesa. Devido à escassez de artigos abordando 

os diferentes tipos de hipersensibilidade em crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), este 

estudo incorporou pesquisas datadas de 1999 e 2000 para enriquecer e aprimorar sua abordagem, 

visando à compreensão mais abrangente e consistente desse tema 

Para obter os resultados deste estudo, foi iniciado uma busca nas plataformas Google 

Acadêmico e Scielo, resultando na identificação de 30 artigos. Em seguida, conduzimos uma análise 

minuciosa da literatura dos artigos, visando selecionar aqueles que estavam alinhados com a proposta 
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temática deste trabalho. Como resultado deste processo de triagem, identificamos um total de 16 

artigos que foram considerados relevantes e, portanto, utilizados como base para nossa pesquisa.  

 

3 TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 

3.1 CONCEITO, CARACTERÍSTICAS, AVALIAÇÃO E DIAGNÓSTICO  

O Transtorno do Espectro Autista (doravante TEA), também conhecido como Autismo, é 

caracterizado pelo DSM-5 (Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, 2014) como um 

transtorno do neurodesenvolvimento que, em sua maioria, se manifesta nos primeiros anos de vida. A 

palavra "Autismo" tem sua origem na língua grega, significando "próprio" ou "de si mesmo" 

(BARBOSA; ZACARIAS; MEDEIROS; NOGUEIRA, 2013). 

Um dos primeiros indícios desse transtorno está relacionado à linguagem, incluindo "pessoas 

com problemas de prosódia, mudanças na voz e também alterações sensoriomotoras na área orofacial 

(orofaciais), que podem resultar em desafios alimentares e mudanças (hipersensibilidade) na audição, 

como a hiperacusia" (SBFa, 2019). Esses desafios na linguagem são um componente fundamental 

desse transtorno, que se caracteriza pela presença de desafios na comunicação, interação social e pela 

manifestação de comportamentos e interesses restritos e repetitivos (CAMPISI et al., 2018). É 

importante notar que a natureza e a intensidade desses sintomas variam consideravelmente entre 

indivíduos (RAHMAN; SUBASHINI, 2021). 

Conforme indicam pesquisas, mais de 40% dos pacientes diagnosticados com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) também apresentam alterações sensoriais conhecidas como Transtorno do 

Processamento Sensorial (TPS) (SOUZA, NUNES, 2019). Essas influências combinadas podem 

resultar na limitação da participação social e na restrição da interação desses indivíduos (POSAR e 

VISCONTI, 2018). Além dos cinco sentidos tradicionais - visão, audição, olfato, tato e paladar - é 

relevante destacar os sistemas sensoriais adicionais, incluindo o sistema vestibular e proprioceptivo. 

Esses sistemas podem apresentar hiper ou hipossensibilidades, o que implica em uma intensificação 

ou redução na percepção sensorial (MANUAL DE ORIENTAÇÃO, 2019). 

De acordo com a Classificação Internacional de Doenças - 11ª edição (CID-11), que foi lançada 

em 2022, o autismo é categorizado e classificado: 
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Tabela 1: Classificação do Autismo 

CID 11 CLASSIFICAÇÃO DO AUTISMO 

6A02 Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) 

6A02.0 Transtorno do Espectro do Autismo sem deficiência intelectual (DI) e com 

comprometimento leve ou ausente da linguagem funcional 

6A02.1 Transtorno do Espectro do Autismo com deficiência intelectual (DI) e com 

comprometimento leve ou ausente da linguagem funcional 

6A02.2 Transtorno do Espectro do Autismo sem deficiência intelectual (DI) e com linguagem 

funcional prejudicada 

6A02.3 Transtorno do Espectro do Autismo com deficiência intelectual (DI) e com linguagem 

funcional prejudicada 

6A02.5 Transtorno do Espectro do Autismo com deficiência intelectual (DI) e com ausência de 

linguagem funcional 

6A02.Y Outro Transtorno do Espectro do Autismo especificado 

6A02.Z Transtorno do Espectro do Autismo, não especificado 

Fonte: CID 11 (2022). 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é categorizado em três níveis, com base nas 

dificuldades de comunicação social e nos padrões restritivos e repetitivos. No Nível 1, os indivíduos 

ainda conseguem se comunicar, embora apresentem falhas na comunicação e um interesse reduzido. 

Eles enfrentam desafios para modificar seus hábitos, e a organização e o planejamento representam 

obstáculos à sua independência. No Nível 2, a comunicação, tanto verbal quanto não verbal, é limitada 

a frases simples, e o interesse em assuntos específicos é reduzido. Além disso, sua comunicação verbal 

pode ser peculiar, e manifestam inflexibilidade de comportamento, comportamentos repetitivos 

evidentes para as pessoas ao seu redor. Mudar o foco ou as ações é uma tarefa desafiadora, dependendo 

do contexto. No Nível 3, há uma limitação significativa na comunicação social, com poucas tentativas 

de iniciar interações. Suas abordagens sociais podem ser incomuns e diretas, e enfrentam extrema 

dificuldade em lidar com mudanças no comportamento ou na rotina. A modificação do foco ou das 

ações pode causar grande sofrimento (DMS-V, 2014). 

O transtorno do espectro autista tem início antes dos 3 anos de idade e pode persistir ao longo 

da vida, embora a intensidade dos sintomas possa diminuir com o tempo. Em alguns casos, sintomas 

desse transtorno podem ser observados em crianças durante os primeiros 12 meses de vida 

(MONTEIRO et al., 2020). Em outras situações, os sintomas podem não surgir até os 24 meses de 

idade ou mesmo mais tarde (RIBEIRO et al., 2017). 

Conforme indicado em estudos uma porcentagem significativa, que varia de 45% a 96%, das 

pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) enfrenta algum tipo de Transtorno de 

Processamento Sensorial (HOWE; STAGG, 2016; METZ et al., 2019). Como resultado, muitos 

indivíduos com TEA encontram dificuldades para se adaptarem ao ambiente ao seu redor, o que, por 

consequência, pode impactar negativamente sua participação em contextos sociais. 

Nos últimos anos, houve um aumento considerável na prevalência do Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), com estimativas atuais apontando que uma em cada 160 pessoas é diagnosticada com 
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TEA (LI et al., 2022). Esse aumento na prevalência do TEA pode ser atribuído a diversos fatores, 

conforme destacado por Hyman et al. (2020), incluindo a ampliação dos critérios diagnósticos ao longo 

das revisões do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM). É notável que os 

meninos têm uma probabilidade maior do que as meninas de serem diagnosticados com autismo 

(RAHMAN; SUBASHINI, 2021), sendo que estatísticas confiáveis indicam que o TEA é mais comum 

em meninos, com uma proporção de quase 5 meninos afetados para cada menina (INSTITUTO BUKO 

KAESEMODEL, 2020). 

O diagnóstico do Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um processo complexo que requer a 

colaboração de uma equipe multiprofissional, composta por especialistas como médicos neurologistas, 

psicólogos, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais e fisioterapeutas. Portanto, esse processo é de 

máxima importância na avaliação e no acompanhamento de indivíduos com TEA (Brasil, 2015). 

A avaliação multiprofissional tem como objetivo a análise dos sintomas apresentados pelas 

crianças, visando uma compreensão mais profunda de seu comportamento individual.  

Nesse processo de avaliação, são conduzidas diversas etapas, incluindo avaliação 

neuropsicológica, anamnese, avaliação fonoaudiológica, análise da cognição social, exame físico e 

exame neurológico. Após cada avaliação, a equipe multidisciplinar se reúne para discutir aspectos 

relevantes, resultando na formulação de um diagnóstico. Esse diagnóstico, que também leva em 

consideração os critérios do DSM-5 (APA, 2014), é complementado por um relatório abrangente, 

englobando todas essas informações e incluindo diretrizes e orientações específicas. Esses detalhes são 

então compartilhados em uma reunião com a família do indivíduo avaliado, garantindo uma 

comunicação eficaz e compreensão mútua (devolutiva). 

 

4 TIPOS DE HIPERSENSIBILIDADES 

A hipersensibilidade sensorial é uma característica complexa e proeminente que geralmente 

está presente no Transtorno do Espectro Autista (TEA). Crianças com TEA frequentemente 

demonstram respostas intensas e desafiadoras a diversos estímulos sensoriais, que incluem, entre 

outros, luzes, sons, texturas e odores. Essas reações podem ter um impacto substancial tanto na 

qualidade de vida quanto nas interações sociais dessas crianças. 

O sistema vestibular, localizado na orelha interna, desempenha um papel crucial ao fornecer 

informações sobre a localização do nosso corpo no espaço, sua velocidade, direção e movimento em 

relação à força da gravidade. É essencial para manter o equilíbrio e a postura. Em indivíduos dentro 

do espectro do autismo, a hipersensibilidade se manifesta na forma de dificuldades ao realizar 

atividades que envolvem movimento, parar rapidamente ou atividades em que a cabeça não está na 

posição vertical (DAWSON & WATLING, 2000). 
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O sistema de consciência corporal, também conhecido como propriocepção, é localizado nos 

músculos e articulações, formando um sistema de percepção que fornece informações sobre a posição 

do corpo, sua forma e como as partes do corpo estão se movendo e articulando entre si. Em indivíduos 

com autismo, a hipersensibilidade pode se manifestar como dificuldade na execução de atividades 

motoras finas e movimentos de corpo inteiro ao direcionar o olhar para algo (DAWSON & WATLING, 

2000). 

A hipersensibilidade auditiva é identificada como uma percepção atípica do som, com potencial 

para influenciar diversas situações do quotidiano, incluindo interações sociais e momentos de lazer 

(AAZH et al., 2016) 

Segundo Sanchez t et al., (1999), a hipersensibilidade auditiva pode se manifestar em três 

formas distintas: 

1) Hiperacusia (derivada de "hiper" = excesso e "akousis" = audição) - observada em indivíduos 

com audição normal, caracterizada por uma sensibilidade anormal a sons de baixa ou moderada 

intensidade, independentemente de sua frequência. Essa condição é atribuída a alterações no 

processamento central dos sons, resultando em sensações desconfortáveis; 

2) Fonofobia - uma aversão a determinados sons devido ao seu significado ou associação, com 

tolerância a sons agradáveis, mesmo em altas intensidades. Isso ocorre mesmo na ausência de 

anormalidades auditivas, sendo relacionado ao aumento das conexões entre os sistemas auditivo e 

límbico; 

3) Recrutamento - associado à perda auditiva sensorioneural periférica, ocorrendo devido a 

uma diminuição nos elementos sensoriais da orelha interna (GOMES E. et al., 2014) 

O sistema auditivo, localizado na orelha interna, é responsável por captar e processar os sons 

do ambiente. Em indivíduos com autismo, a hipersensibilidade auditiva se manifesta principalmente 

através do aumento do volume dos ruídos, resultando em uma incapacidade de lidar com sons 

específicos e uma diminuição do limiar de audição, tornando-os mais sensíveis à audição. A deficiência 

no processamento auditivo pode ter repercussões diretas em sua capacidade de comunicação e pode 

afetar o equilíbrio dessas pessoas (DAWSON & WATLING, 2000). 

Já o sistema visual localizado na retina ocular e ativado em resposta à luz, esse componente 

regula nossa percepção visual de objetos, pessoas, cores, contraste e limites espaciais. Em indivíduos 

que enfrentam os desafios do espectro autista, a hipersensibilidade pode se manifestar de diversas 

maneiras, incluindo uma visão distorcida de objetos e fontes luminosas intensas, a fragmentação de 

imagens e a tendência a se concentrar em pequenos detalhes (DAWSON & WATLING, 2000). 

Conforme o autor Dawson & Watling (2000) o sistema gustatório é responsável por processar 

informações por meio de receptores químicos localizados na língua, identificando uma variedade de 

sabores, incluindo doce, azedo, amargo, salgado e umami. No caso de um indivíduo com Transtorno 



 

 
Health of Tomorrow: Innovations and Academic Research 

Hipersensibilidade em crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

do Espectro Autista (TEA), a hipersensibilidade relacionada a esse sistema se manifesta como um 

desconforto diante da intensidade de certos sabores e das texturas específicas de alimentos  

Quanto ao sistema olfatório, é responsável por processar informações por meio de receptores 

químicos localizados no nariz, permitindo a percepção dos aromas das substâncias. Em indivíduos com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA), a hipersensibilidade nesse sistema pode se manifestar por meio 

de uma intensificação dos cheiros, levando à rejeição de produtos com aromas distintos, como 

perfumes e shampoos (DAWSON & WATLING, 2000). 

Por fim, o sistema tátil refere-se à sensação de toque, incluindo diferentes níveis de pressão, 

percepção de dor e sensibilidade à temperatura, e está localizado na pele, que é o maior órgão do corpo. 

No caso de indivíduos que enfrentam desafios no espectro do autismo, a hipersensibilidade nesse 

sistema pode se manifestar através de uma aversão ao toque, tornando-o doloroso e desconfortável. 

Isso pode resultar em dificuldades na realização de atividades simples, como escovar os dentes ou 

lavar o cabelo, além de preferências específicas por certos tipos de roupas e texturas (DAWSON & 

WATLING, 2000). 

Com isso, em 1965, Temple concebeu, projetou e elaborou um dispositivo com o propósito de 

aliviar a ansiedade e o estresse em indivíduos hipersensíveis, em particular, aqueles com autismo. 

Segundo a criadora, a máquina de abraço tinha como objetivo replicar a sensação tátil de um abraço, 

restringindo o espaço e aplicando pressão ao corpo, com o intuito de proporcionar uma sensação de 

conforto e serenidade (SCHMIDT, 2012). 

Nesse contexto, é relevante ressaltar a iniciativa pioneira de Temple Grandin ao conceber a 

máquina de abraço como uma medida para mitigar os desafios decorrentes dessas alterações sensoriais, 

com a intenção de beneficiar não somente a si mesma, mas também outras pessoas. Atualmente, o 

dispositivo continua a ser empregado em diversos programas terapêuticos nos Estados Unidos, que 

relatam resultados positivos (SCHMIDT, 2012).  

 

5 INTERVENÇÃO  

5.1 TERAPIA MULTIDISCIPLINAR 

A equipe multidisciplinar é crucial para uma intervenção abrangente e eficaz em crianças com 

hipersensibilidades no TEA, fornecendo um conjunto diversificado de ferramentas terapêuticas e 

expertise para promover o desenvolvimento e o bem-estar da criança. 

 

5.2 FONOAUDIÓLOGO 

O trabalho desempenhado por um fonoaudiólogo tem um impacto notável nas interações 

sociais, familiares e escolares, contribuindo significativamente para a melhoria da qualidade de vida 

das crianças com autismo (GONÇALVES; CASTRO, 2013). O Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
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engloba diversas maneiras pelas quais as deficiências no processamento sensorial impactam 

negativamente a vida das pessoas com TEA e de seus familiares. Isso se reflete nas áreas da 

comunicação, das atividades sociais e das rotinas diárias (POSAR; VISCONTI, 2018). 

 

5.3 TERAPEUTA OCUPACIONAL 

O Terapeuta ocupacional (TO) é crucial no manejo das disfunções sensoriais associadas ao 

transtorno do espectro autista (TEA) (SANTIAGO; BARBOSA; SOUZA, 2020). Visto que, a Terapia 

de Integração Sensorial (TIS) é uma abordagem amplamente empregada por terapeutas ocupacionais 

e fonoaudiólogos, embora também seja praticada por outros profissionais. Conforme Trigo (2018), TIS 

visa à integração de todos os sistemas sensoriais, como visão, audição, paladar, olfato, tato, equilíbrio 

e consciência corporal, com um foco especial nos sistemas vestibular e tátil. 

Com isso, a TIS tem como objetivo proporcionar experiências sensoriais significativas, 

desafiando a criança de maneira apropriada, promovendo sua autonomia e permitindo que ela participe 

na escolha de atividades. Além disso, busca adaptar-se ao nível de interesse individual da criança, 

criando ambientes terapêuticos que sejam envolventes e estimulantes (CARDOSO; BLANCO, 2019). 

Segundo as pesquisas de Ayres, a integração sensorial é um fator fundamental para promover 

uma maior capacidade de concentração e organização, aumentar a autoconfiança, a autoestima e o 

autocontrole, aprimorar a capacidade de raciocínio e pensamento abstrato, bem como facilitar a 

aprendizagem acadêmica e o desenvolvimento das habilidades necessárias para a comunicação e 

interação social (MONTEIRO et al., 2021). 

 

5.4 FISIOTERAPEUTA  

De acordo com Oliveira (2018), o tratamento fisioterapêutico, quando iniciado de maneira 

precoce, pode resultar em benefícios ampliados para a criança, considerando a capacidade do cérebro 

de se adaptar e promovendo um desenvolvimento mais eficaz e aprimorando a compreensão do 

esquema corporal. 

Entre as opções terapêuticas disponíveis, a equoterapia se destaca como uma abordagem 

valiosa para essa população. Conforme indicado por Souza e Silva (2015), a equoterapia tem 

demonstrado contribuir para o desenvolvimento das pessoas com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA). Isso ocorre devido à natureza cinético-terapêutica do cavalo, que tem impactos positivos nos 

aspectos perceptivos e cognitivos. Conforme Duart et al (2015), a atuação do cavalo é de relevância 

devido aos estímulos gerados por seus movimentos, os quais favorecem o desenvolvimento do 

equilíbrio, postura e coordenação motora da criança. Além disso, essa interação com o cavalo promove 

a redução da agressividade e agitação, contribuindo para estimular habilidades como o raciocínio, 

linguagem, audição, visão, lateralidade, tato e a compreensão do espaço temporal. 
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Além disso, conforme Teixeira et al. (2016), a equoterapia é um conjunto de técnicas 

reabilitadoras que visam a superação de desafios motores, comportamentais, sensoriais e cognitivos. 

Essas técnicas são aplicadas por meio de uma atividade recreativa e esportiva que utiliza o cavalo como 

principal recurso, estabelecendo uma abordagem terapêutica abrangente para pessoas com TEA. 

 

5.5 PSICOPEDAGOGO/ PSICOTERAPEUTA 

As intervenções psicomotoras são adaptadas às necessidades individuais de cada criança, 

levando em consideração suas particularidades e proporcionando um ambiente seguro e acolhedor 

(HOLDEFER; VILELA, 2022). Adicionalmente, a psicomotricidade contribui para a integração 

sensorial, ajudando as crianças com autismo a aprimorar o processamento dos estímulos sensoriais 

provenientes do ambiente (CORDEIRO; SILVA, 2018). 

A abordagem psicomotora desempenha um papel essencial na intervenção junto a crianças com 

autismo, uma vez que oferece um ambiente rico em estímulos sensoriais, motores e emocionais 

(SILVA; SOUZA, 2018).  

A psicomotricidade se evidencia como uma estratégia terapêutica eficaz, fornecendo valiosas 

oportunidades para o desenvolvimento integral das crianças com autismo, apoiando-as em seu 

processo de aprendizagem e contribuindo para aprimorar sua qualidade de vida (SILVA et al., 2020). 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo revelou que a hipersensibilidade em crianças com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) é um aspecto significativo que pode impactar profundamente suas vidas. A compreensão 

das diferentes formas de hipersensibilidade, que podem variar desde a sensibilidade a estímulos 

sensoriais até respostas exageradas a estímulos cotidianos, é fundamental para proporcionar um 

ambiente mais adaptado e acolhedor para essas crianças. 

No contexto do autismo, é fundamental reconhecer a singularidade de cada criança, pois suas 

respostas sensoriais variam amplamente. Nesse sentido, abordagens terapêuticas multidisciplinares 

desempenham um papel crucial no apoio e desenvolvimento de crianças com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA). A cooperação de uma equipe multidisciplinar composta por profissionais como 

terapeutas ocupacionais, fonoaudiólogos, fisioterapeutas e psicólogos é essencial para desenvolver 

planos de tratamento personalizados. Como terapias de Integração Sensorial, Fonoterapia, Equoterapia 

e Psicomotricidade têm o propósito de aprimorar o processamento sensorial, as habilidades de 

comunicação, as capacidades motoras e o bem-estar geral dessas crianças. Quando integradas em um 

plano de tratamento multidisciplinar, essas terapias colaborativas contribuem significativamente para 

melhorar a qualidade de vida e desbloquear o potencial de desenvolvimento dessas crianças com TEA. 

A interdisciplinaridade é fundamental para o êxito dessas abordagens.  
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Este estudo teve limitações devido à falta de artigos recentes abordando de maneira abrangente 

as hipersensibilidades em crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), resultando na escassez 

de fontes atualizadas para análise e discussão. 

Por fim, recomenda-se que pesquisas futuras abordem com maior profundidade a atuação da 

equipe multidisciplinar na intervenção com crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), 

visando uma compreensão mais ampla e uma melhoria na qualidade do atendimento. 
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